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MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


0«6  o  Presidente  da  Província  jde  Santa. Calhada, 
o  Exm.  Snr.       João  *  *  Coutinho,  dirigio  a 
A ssemblêa  Legidali^  da  iAezma  Província, 
por  occasião  da  abertura  de  sua  Sessão 

ordinária  em  o  t.°  de  Mârço  de  1853. 


SENHORES  DEPUTADOS* 


,  Ainda  esta  vez  cabe-me  a  satisfação  de  comparecer 
Derante  vós  para  era  cumprimento  do  artigo  8  do  Aeto  Ad* 
dieional  informar-vos  do  estado  da  Província  ,  e  pedir-vos  as 
providencias  que,  na  meii  eaiender,  elU  mai»  precisa  para 

seu  melhoramento. 

Alezro-me  de  poder,  antes  de  tndo  f  commamcar-vo* 
qae  SS.  MM.  II,  ,  e  Saas  Augustas  Filhas  gosaO  saúde. 

TRANQUILLIDABE  PUBLICA. 

Com  socego  concluiraO-se  as  eleições  que  tiverao  lu- 
gar no  anno  ■  Cudo.  E  com  quanto  M  Preguem-ée**' 
Èuel  se  desse  no  dia  9  de  Novembro  um  escandaloso  - 
"tentado  contra  a  Urna  .  desfazendo-se  a  eleiçaô  pnucipuda 
no  dia  7,  es*  atteivtado  mai  justamente  reprovado  pel  is 
.assoas  sisudas  de  ambos  os  partidos  apenas  cansou  «Ig-m 
receio ,  mas  esse  mesmo  receio  naõ  passou  de  horas.,  ç  pm 
Um,  pode-se  asseverar  que  a  tranquilidade  publica  nao  <>l- 
íreo  LiteraçaO .  o  que  he  principalmente  .  cv.d« ao i«r«ta 
eminentemente  pac.fico  .  e  orde.ro  <  los  bab.t  ntos  d  a  ro 
vincia.  Marcado  novo  dia  para  a  eleição  de  "«^ 
Fre»uezia  teve  ella  principio  a  21  do  mesmo  Novembro,  k 
-  LlSsfaUmpo^de  poderem  os  Eleitores  comparecer  n». 
Collegio'  Eleitoral  no  dia  pela  Lei  designado.  Nada  me  tuiu 
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pre  dizer  nbra  a  ^lidado .  e  moralidada  da  eleição  em 

ClL^V-ZT  PflwtíM  """buiçao  da  Camara  dos 
Senhores  Deputados. 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA. 

N->  intcrvalla  das  vo«as  sessOes  servem  os  ofB:iaes  desoa 
&8CM..1.  do»  nada  Presidência,  e  um  na  AdmmfctrSS 

ontT  „'  6  nusías  ReP"'^es  tem  elles  dosem  p*LX 
00.11  «lo  os  serviços  ,  qile  se  lhes  jacu,nl>efI)i  1 

SECRETARIA  DA  PRESIDEXCIA. 

Nenhuma  alterado  tem  hivido  no  pessoal  da  S»rrel, 
na  ,  os  Empregadas  continua»  com  zelo,  e  a  siJuidado  ^ 
desempenho  de  suas  íuncçôes.  »«Jui<jau„  no 

ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZEKDA, 

nrj}!ni  ]V*  acln  V35°  0  loS*r  <•«  Administrador  ooe  será 

>roel£^  a  nomeaçao  de 

•nina  o  arfe,  33  la  rii,H?f       r\    snppnda  como  deter- 

-  ■B-^dí.^:,^^  tbiht^-099 

uue  e\  <'í»  -I  ra;       i  lur  Para  «l!>  na  ambições  . 

y  jc  e^i^e  d  Lei  dos  Amanuense*  nar>  *m  »r-t •>  ™ 

O,,;,  p^dí.í.'!"  *<f' ^  (la  Província. 

«ratioJaçao  ds  BOffiOOO  reis  e  st*t  .f0*008  "* 
rentes  habilitados,  apparecerao  concur- 

nhad^U'  drr?sad0S  ^  C°m  a-^iJ^e  desempe- 
TenJo  passado  para  ,  Administrado  da  Fazenda  a  es- 
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cripturaçao" ,  e  expediente  da  Collectoria  da  CnpitaJ,  pr.ssc.:* 
também  para  tila  a  despeza  dessa  eseriphiniç;ió  .  que  rc^ui a 
de  100$  a  120^000  reis  /  e  lie  essa  a  rnzaO  de  consignar  no 
Orçamento  a  quantia  de  2503POO0  reis  para  o  expediente  da 
Administração  da  Fazenda. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA. 

"Dando  cumprimento  ao  artigo  17  da  Lei  n.°  3i8  man- 
dei fechar  as  escolas  de  Yilla  Nova,  Enseada  do  Britlo,  Ha- 
tones,  S.  Miguel,  S.  Joaõ  Baptista  do  Tejucas,  Cambriú  ,  e 
Lagoa  ,  e  a  do  ssxo  feminino  do  Ribeirão.  Dispensados  os 
respectivos  Professores  interinos,  íbraõ  removidos  o  de  Ralo- 
nes  para  o  Rio  Vermelho,  o  da  Lagoa  para  os  Ganchos,  e 
o  da  Enseada  para  Garopaba ,  senSo  concedflfa  a  demissão, 
que  anteriormente  pedira  o  Professor  do  Tejucas. 

Com  quanto  me  pareça  ,  que  a  disposição  do  dito  artigo 
17  tende  a  meihorar  o  ensino  tornando  os  Professores  mais 
assíduos,  e  zelosos  ho  cumprimento  de  seus  deveres,  para 
naõ  os  desamparar  os  aluirmos,  naó  he  isoladamente  suffíci- 
ente  para  obler-se  o  6in  desejado  ,  è  por  isso  animo-mc  u 
recommendar-vos,  que  tomeis  em  consideração  o  Projecto, 
que  a  respeito  da  Instrueçaõ  primaria  vos  foi  apresentado 
na  sessaõ  passada  pelo  Snr.  Deputado  o  Reverendo  Joaquim 
Gomes  de  Oliveira  e  Paiva. 

Frequentarão  as  escolas  publicas  de  Primeiras  Lettras- 
no  anno  passado  679  discípulos  do  sexo  ma/culino  ,  e  338 
do  sexo  feminino. 

Com  regular  progresso  continua  o  Collegio  dos  UR.  PP. 
Missionários.  No  anno  findo  chegou  a  40  o  numero  de  atum- 
nos  internos,  e  a  28  o  dos  externos  ,  estes  todos  naluraes  da 
Província,  e  daquelles  11  da  Província,  1 1  do  Rio  de  J(*> 
neiro  ,  4  do  Rio  Grande  ,  um  de  S.  Paulo  ,  1 1  da  Republica 
Oriental  ,  e  dous  da  Argentina. 

O  ensino  nesse  Collegio  consiste  em  Latinidade  ,  Rhe- 
torica  e  Poesia,  Philosophia  ,  Physica  ,  Ma.lhemalicas,  Lui- 
goas  Franceza  e  Ingleza  ,  Geographia  ,  Historia  ,  Antbmetica 
commerciai  e  escripturaçaO  mercantil.  As  aulas  pnncipiao 
W)  1.°  dc  Fevereiro  f  e  terminaO  no  1.°  de  Dezembro. 


Para  ser  admittido  internamente  devcrS     afumno  ter 
menos  dc  li  anios,  e  saber  ler,  e  escrever suíficientemen te. 

O  Hlumno  interno  pga  por  trimestre  adiantado  48-35 
reis  pira  alimentos,  e  instrueç^a  religiosa  e  li  iteraria ;  to- 
das as  mais  despez.is  correm  por  conta  de  seus  Pais,  ou  Pa* 
tronos.  N:iõ  se  dá  castigos  corporaes  quer  aos  externos  , 
quer  aos  internos.  Conseguem  os  UR.  PP.  inspirar  nos  me- 
ninos o  amor  ao  estudo  ,  e  os  princípios  de  moralidade  ,  o 
de  boa  educação  por  meio  da  emulação  nas  aulas,  exliòrla- 
ções  ,  praticas  religiosas  ,  e  privaçaõ  de  recreios.  Tao  bom 
me  parece  o  regimen  do  Collegio ,  que  esto  auuo  para  ali 
mandei  trez  dos  meus  filhos. 

O*  alumnos  externos  pagaõ"  2®00ô  reis  por  mez. 

Acho  conveniente  que  por  meio  de  uma  prestação  an- 
imai ao  CollegSjIprocurenios  conseguir  dos  Ktt.  PP.  o  ensino 
gratuito  para  os  externos  proporcionando  desta  arte  a  uni 
maior  ri » mero  os  benefícios  da  instrucç;iõ  secundaria. 

Conlimiao  a  perceber  as  respectivas  pensões  Luiz  de 
»icdeiros,  e  Manoel  João  Luiz  da  Silva.  Os  aítestados  dos 
!  roíessores  e  Reitor  mostraõ  ,  que  elles  saõ  dignos  do  bene- 
toio  ,  que  lhes  dispensa  a  Província. 

Falleceo  o  habilitando  Thomaz  Juvençio  da  Silveira  ,  e 
Jose  Zçfenno  Dias,  talvez  por  pouca  vocacaõ  ao  estado  ec- 
ciesiastico  ,  ainda  naõ  tomou  Ordens  Sacras 

Sugeito  a  vossa  approvaçaõ  ,  a  aposentadoria,  que  em 
<w  oe  Junho  do  an.no  passado  concedi  ao  Professor  de  Pri- 
meiras LettrasVIo  Rio  Vermelho  Manoel  Pacheco  da  Costa 
com  o  ordenado  de  1503)000  reis  com  que  foi  provido.  Esse 
udadao  tinha  escola  particular  na  Fremia  da  Laçoa  ,  quan- 
do  em  Fevere.ro  de  1831  ,  reconhecida  pelo  Conselho  A  d- 
nnmstrahvo  da  Provinda  a  necessidade1  da  creaçaO  da  cl 
rffira  pubhca  naquella  Freguezia  foi  convidado  pelo  dito 
Conselho  a  continuar  no  Magistério  com  a  condieçaô  de  pre- 

ÍZZCnTni0  <l  C3deÍra  00  CaSQ  de  ^determinado 
pelos  f  odere.  Geraes  a  creaçaõ  da  escola.   A  ceei  to  o  con- 

Tmi  nZnl    *  a,creaçaõ  da  caíleira  f,,i  em  á3  de  A wro- 

ÍSQ^SoTeí  Pr°V      lnler,naiD*0le  co,,i  °  ^deoado  do 
Nao  findarei  este  artigo  secn  chamar  a  vossa  attençaô  ao 


•2»  O 


que  sobre  a  instrucçaõ  primaria  expendi  no  Relatório  ante- 
rior, e  especialmente  a  respeito  da  cre.»çaG  da  Cadeira  da 
Primeiras  Lettras  na  Colónia  1).  Francisca. 

DEFESA  ,  E  SEGURANÇA  PUBLICA. 

Em  28  de  Dezembro  ultimo  os  Bugres  em  numero  de 
seis  atacarão  a  casa  do  Dr.  Blumenau  no  Bibeiraõ  da  Velha  em 
Itaialiy.  Oous  homens  que  ahi  residiaò  intrincheirando-se  em 
uni  sotaõ  conseguirão  repeliir  os  agressores  depois  de  ferirem 
a  trez.  Dous  dos  feridos  o  foraõ  taõ  gravemente,  que  dias  de- 
pois se  encontrarão  mortos  nas  immediaeoes  da  casa.  Os  ag- 
gredidus  nada  soíTVeraõ  ,  e  a  casa  somente  o  arrombamento 

de  algumas  portas.  m 

tenho  reeommendado  toda  a  vigilância  ,  e  dado  as  pos- 
síveis providencias  pura  que  ao  menos  neste  veraò  se  naó 

repita  iijual  facto.  ,  , 

A  'Forca  de  Pedestres  he  mui  pequena  para  por  todos  os 
nossos  lavradores  a  coberto  das  aggressões  do  gentio.  Abrin- 
do-se  porem  acima  dos  últimos  lavradores  urna  larga  picada, 
que  sirva  cie  linha  de  defczi  poder-se-ha  conseguir  o  dese- 
rdo fiai  percorrendo  os  Pedestre,  todos  os  dias  essa  linha. 
Assim  naO  só  melhor  protegeríamos  os  actuaes  lavradores, 
como  convidaríamos  a  ali  estabelecerem-se  outros  que  r^ 
cciosos  dos  ataques  do  gentio  preferem  facar  em  estere  e 
limitadíssimos  terrenos.  No  orçamento  ™™f**»™.^ 
quenn  quantia  para  começo  desse  serviço  no  futuro .  «er  uo 

A  di-rinrta  Forca  Policial  naO  chega  para  satisfazer  aos. 
y^J^X  Autoridades  de  to  d.  C.J Ul  »  ^ 

se  ve.-m  ,,nv.„i.„  <lc  o  ..luer  in<m!t0.  Continuando  05 

"ir;'  Rfirr:^  -  <>MfT 

motivos  ,  qm.  uo  .,PCrese«iido  a  necessidade. 

Uri,  A,  U,,  ^^l^&t  Col- 
Ç1„,  <b  Força  a  8.»  pr^s, ,  i uo  ,        jB  ex3,Çit6, 


r 
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ÍW  ?   k1  -  '  ]emh7°  ™Sm*M"  3  ^rça  Polida!  nddindo-^ 
Guardas  Nacionaes  destacados  ,  cuia  draeza  h,  ! 
vencimento  dos  policia*  J       P     he  ,níu,,or  30 


CULTO  PUBLICO. 


ProvinciaÍnpafl%meria  divi^«  ^esi.stica  das  Parochias  da 

3»o^erdA,fis  j^:^  rtour  n° 

"espaldo,  oscantos  T  r   palm°S  acha-se  na  a!'«r"  d» 

-liSn»  cí'  os 1  rd  rtta  °:te,  r da!tara  de  f aci,,,a  d° 

me  o  de  alturi  t.,-i„  „  ■  '  f  ■  àa  "querela  tem  iíe 
Mor,  e  as d 7k,  i^a  X  "ClUST  a^edes  da  Cpelú 

obra  r  a  ccsipL^de^da  t  Sfti  • 

Fros.   De  a  1" to  «empíS, ,,reCÍSa,de  UrSen!es  re- 
des do  corpo  da  Igreja.  ^  andan,ent»  «  pare- 
is onrdo%1°4rioTreS  6      m  ^repa- 
«wU.  a  quantia  de  8U»«0  &  °  repi"'°  <la  S*~ 

Pathd:;ído  a  •  Lr 

"«os  annos'  oon^Si  ™  o  BeíSfdo"?  ^  T»  ,r"  uU 
Dr.  Agueiro,  e  o  Fabriqueiro  mT„1i  i ?*r°5.ho  do  «ibeirao 
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lâmpada,  thuribulo  ,  naveta ,  concha,  Missal,  Palio,  e  ca- 
sula branca. 

No  conserto  do  Barracão*  ,  que  serve  de  Matriz  na  Villa 
de  Lages  gastou-se  a  quantia  de  100>Z?  reis. 

A  dilíiculdade  ,  que  encontron  o  Reverendo  Parocho  do 
Rio  Vermelho  cm  arranjar  com  promptidaõ  os  maleriaes  para 
alguns  reparos  da  Matriz  o  impodio  de  os  fazer  no  anno  fi- 
nanceiro findo  ,  tendo  porem  elle  comprado  uns,  e  conlrac- 
tado  outros  o  autorisei  a  despender  no  corrente  exercício  o 
resto  dos  200©  reis  que  lhe  linha  mandado  entregar  no 
exercício  passado. 

Com  os  3:700^000  reis  producto  da  2. 3  Loteria  teot 
•continuado  a  obra  da  Matriz  de  S.  José.  Acha-se  coberto  , 
retelhado,  e  forrado  todo  o  corpo  da  Igreja.  Com  esmolas 
em  dinheiro,  serviços,  e  maleriaes  levantou-se  e  cobrio-so 
a  Capella  funda  de  Nossa  Senhora  das  Dores  pagando-se  pelo 
producto  da  Loteria  os  pedreiros,  serventes,  e  algumas  telhas. 

Os  reparos  mais  urgentes  de  que  precisão  as  Matrizes 
calcula-se  ,  importarem  em  28:0iM)«D  ,  naõ  incluindo  as  da 
Lagmtu ,  e  de  S.  Francisco,  por  naõ  lerem  maior  necessidade, 
e  nem  a  <1e  S.  .José  por  ler  a  obra  do  continuar  com  o  pro- 
ducto das  Loterias. 

Acima  de  oito  contos  de  reis  se  orçaõ  os  ornamentos 
precisos  para  as  Matrizes. 

Naô  sendo  possivel  pelas  Rendas  ordinárias  da  Provín- 
cia satisfazerem-se  todas  as  necessidades  das  Matrizes,  como 
em  1831.  lembro-vos  a  medida  de  extender  a.  toda  a  Pro- 
víncia a  contribuição  de  20  reis  em  alqueire  de  farinho,  que 
soçobra  no  Município  de  S.  Francisco.  Essa  contribuição  ar- 
recadada pela  Administração  di  Fazenda  ,  e  respectivas  Col- 
leetorias  em  breve  dispensará  qualquer  outro  auxilio  ás  Ma- 
trizes ,  dividindo  por  ellas  o  seu  producto,  segundo  as  ne- 
cessidades de  cada  uma. 

COLONISAÇÃO. 

COLOMA  D.  FRANCISCA. 

No  decurso  do  anno  findo  entrarão  para  a  Colónia  400 
pessoa?,  nascerão  21  ,  e  failcccraO  41  sem  appirecer  nella 
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ÍSÍÍTÍa'"0  (l,la,Hafle'al^u!«a.  KxisthO  rio  fi  n  da  nnn*de 
18oS  690  pessoas  do  ambos  os  sexos,  e  de  todas  as  idades 
INo  centro  da  Colónia  denominado  —  Joinwille  —  exisliao  4>i 
casas  acabadas,  e  5  em  construcçao  ,  e  no  resto  da  Colonli 
W  habiladase  12  em  construeçaG.   Os  estabelecimentos  e 
propriedades  dos  colonos  estão  devididos  por  estradas  d- cin- 
co braças  de  largura  na  extensão  de  11,000.  Plantão  cannas 
arroz,  milho,  mandioca  ,  batatas ,  fumo,  e  arvores  fructife- 
ras,  tem  esperança  de  boa  colheita.  Ja  possue  Fabrica  de  vi- 
nagre, de  telhas,  de  cigarras,  padaria,  açougues,  casas  de 
negocio  ,  e  homens  de  todos  os  officios.   No  centro  da  Co- 
Jorna  existe  um  Medico  e  dous  Boticários,  um  Pastor,  e  um 
professor  de  primeiras  Lettras.  Só  36  colonos  sao  catholicos, 
todos  os  mais  protestantes.   O  Medico  da  Colónia  lendo  des' 

«li  l?,"05/""8  terren°S  °ma  fontó.  de*  agoas  sulfurosas  tem 

<tZ  T* °  T  C!í3  de  banh0s  •  e  bo»s  res"^dos  tem 
4e  Ias  tirado  alguns  dos  colonos.   A  analvse  das  a-oas  feita 

coutem    C  partes  de  ox,do  de  ferro  )  em  colação  L  ov 
í     *■     Ge  cal  aciilosbvdrocoIdlfco.se 

o  polegadas  cubicas  da  dita  agoa  contem  uma  de  a-oa  safu 
râda  de  hydeogenio  sulfuroso.  &  U" 

;  COLÓNIA  BLUMENAU. 

eiislir  ni  «  n  ™  ,  n,rodu'-ldi«  anteriormente  deveria» 
todas  P^^t^^^  T:'^  ^  ' 

a  maior  parfe  do co 1     ■   ea,"nar  °0S  Colonos-  Te!lc,° 

queijas  de  rub  d" í  dodcoT""?!  Cl"!™  Í",«,edido  bem 
'  s,e°eius'  Uí  canteiros,  teewo  algumas  pc- 


drasde  moírtho,  cujas  amostras  foraO  mandadas  para  o  Rio 
d«  Janeiro  a  ver  o  preço,  que  podem  obter  para  a  vista  delia 
continuarem,  ou  nuõ  nu  sua  factura.  Estaõ  construídas  15 
casas,  sendo  uma  no  lugar  destinado  para  a  futura  povoação  , 
ou  Parochia.  No  dia  28  de  Dezembro  como  em  outro  logar 
Oca  referido  atacarão  os  Bugres  a  casa  do  Director,  mas  esse 
facto  riaô  atemorisou  os  colonos  por  verem  que  os  seis  ag- 
gressores  foraõ  repellidos  por  dous  colonos  sem  damuo  algum 
destes,  e  que  uma  Guarda  de  Pedestres,  fora  pela  Presidência 
para  ali  mandada  para  os  proteger  dos  ataques  do  gentio. 
Os  colonos  que  muito  coníiaO  no  seu  Director  dedicao-se 
ao  trabalho  com  extraordinária  energia. 

Desejando  proteger  a  colónia  e  os  mais  moradores  das 
margens  do  Iajahy  ,  trato  de  melhorar,  e  tornar  Iransitavel  a 
picada  que  da  barra  vai  á  colónia,  .lá  ordenei  a  factura  das 
pontes  indispensáveis,  e  nomeei  vários  cidadãos  daqulle  lu- 
gar para  com  o  povo  desraatlarem  a  picada ,  fazerem  algumas 
estivas ,  e  as  necessárias  casas.  A  colónia  promeite  rápido 
progresso. 

*•  COLÓNIA  DO  1TAJAÍIY. 

Com  regular  progresso  conlinuaõ  os  habitantes  do  Itaja- 
liy  no  trabalho  da  la-voura  ;  tem  granrié  numero  de  cabeças 
de  gado  ,  e  jà  produzem  para  mais  de  600  barricas  de  assa- 
car, dez  mil  medidas  de  agoardente  ,  3:000  alqueires  de  fa- 
rinha ,  batatas,  feijaó  ,  milho  ,  e  arroz,  em  abundância.  Do 
grande  proveito  lhes  deve  ser  a  abertura  da  estrada  acima 
mencionada. 

^>  COfcONIA  D.  AFFONSO. 

éfndo  fallecido  um,  nascido  nove,  e  entrado  por  casa- 
mento dous,  teve  essa  colónia  um  augmento  de  10  pessoas; 
conta  actualmemte  113.    Occupaõ-se  os  colonos  na  creaçaõ 
de  gado,,  e  na  plantação  de  café,  farinha  ,  feijaó  ,  milho  ,  © 
arroz. 

COLÓNIA  DA  PIEDADE. 

Continua  decadente  essa  colónia  ;  no  anno  findo  nasce- 
rão 4,  YoltaraO  4,  falleceo  1,  e  abandonaraõ-a  28.  ExistiaO 


no  fim  do  anno  passado  77.  A  Javoura  continua  estaciona- 
ria duvida  á  rnS#  qualidade  do  terreno,  cm  cjue  foi  de  seu 
principio  esfttbeílecida. 

COLORIA  LEOPOLDINA. 

Em  Maio  do  anno  passado  foraõ  medidas  14  datas  para 
colonos  Belgas,  e  Alemães.  Cinco  famílias  contando  15  pes- 
soas ja  estão  nella  estabelecidas.  As  nove  outras  <íe  23  pes- 
soas cstaO  preparando  as  precisas  accommodações  para  seus 
«>stahelleeim«ntos.  O  principal  obstáculo  do  augmento  da 
colónia  esta  nos  artigos  2.°  e  9.°  da  Lei  n.°  49.  Datas  de  21)0 
a  499  braças  de  frente  medidas  retangular,  e  numeradas 
seguidamente  qualquer  que  seja  a  irregularidade  do  terreno  , 
tenhaõ  ou  naf>  agoa  para  os  misteres  da  vida  ,  e  lavoura  ,  em 
)ug:ires  expostos  as  aggressOes  dos  Bugres  naõ  pode  deixar  de 
desanimar  aos  colonos ,  que  precisaõ  nos  primeiros  tempos 
estarem  perto  uns  dos  outros  para  se  defenderem ,  e  soccor- 
rerem  mutaamenle,  e  tirarem  da  lavoura  promptos  produc- 
tos  sem  gastarem  tempo  em  extraordinários  amanhos?  Fora 
conveniente  modificar-se  neste  sentido  a  respectiva  Lei. 

COLÓNIA  SANTA  ISABEL. 

O  augmento  da  populaça»  nesta  colónia  naõ  excede  ao 
numero  dos  nascimentos  porque  tendo  sido  ella  estabelle- 
«:uto  co  ii  colonos  Alemães  mandados  pelo  Governo  Imperial 
em  lSH.nenhuma  remessa  dellesse  fez  depois  daquelle  anno. 
A  lavoura  porem  progride  admiravelmente  ,  e  satisfeitos  se 
JiioslraO  todos  os  colonos  ^ 

SOCCORROS  E  SAÚDE  PUBLICA.  ° 

No  decurso  do  anno  findo  continuarão  em  qmsi  Ioda 
a  rn?vmna  ,  bem  que  com  menos  intensidade  as  Cameras 
de  sangue,  escarlatinas,  e  bexigas. '  AqueUas  tem  nestes  úl- 
timos dous  mezes  feito  naó  poucas  viclimas  nesta  Capital,  e 
..as  beM»ns  de  Setembro  para  cá  tem  atacado  a  maior  parte 
dos  habitantes  da  Villa  de  Lages,  e  a  muitos  da  Campanha. 


Sobem  a  34  os  casos  funestos.  Attendendo  a  rcprescnMçw 
da.  Camara  Municipal  daquella  Villa,  m.indoi  entregar-llm 
a  quantia  de  to0©000  reis  para  ajudal-a  a  socorrer  aos  do- 
entes necessitados»  aos  quaes  ja  em  numero  do  10  prestava 
a  Camara  soceorros  em  uma  casa,  onde  linha  eslabellecido 
um  hospital  provisório. 

O  Commissario  Vaccinador  daquelle  Município  Guilher- 
me Ricken  encontrou  a  20  de  Novembro  no  ubre  de  uma 
vacca  o  cow  pox  ,  e  extrahindo  o  puz  com  elle  vaccinou 
a  alguns  individuos  ,  e  de  braço  em  braço  o  foi  propagando, 
e  conseguio  assim  vaccinar  cerca  de  200  pessoas.  Ate  2o  de 
Janeiro  só  uma  dessas  vaccinadas  teve  bexigas  verdadeiras, 

porem  benignas. 

Tanto  o  puz  tirado  do  ubre  ,  como  o  «trahiUo  de  bra- 
ço procedente  delle  remettido  para  esta  Capital,  e  applicado 
ã  algumas  pessoas  nenhum  resultado  deo.  No  anno  findo 
foraõ  vaccinadas  482  pessoas.  367  tiveraô  vaceinas  regulares, 
nau  foraõ  observadas  42,  nenhum  resultado  uverao  i o.  O  ac- 
leixo  de  uns,  o  infundado  temor  de  outros ,  e  a  falta  de  fa- 
cultativos íbra  da  Capital  saó  as  principaes  causas,  que  obs- 
taõ  á  propagação  da  vaccina.  - 

Em  *0  de  Maio  do  anno  passado  desembarcou  do  Va- 
por Imperador  procedente  do  Rio  de  Janeiro  o  Major  gra- 
duado de  Pontoneiros  Carlos  llansner  atacado  da  lebre  ama- 
relia  ,  e  foi  tratar-se  no  Hotel  do  Omm.ercio .  onoe  fa  leceu 
a  24  do  mesmo  mez.  e  foi  sepultado  no  Cemitério  publico. 
A  moléstia  naô  se  transmitiu*  a  pessoa  alguma  ,  e  nenhum 
outro  caso  appareceo  em  toda  a  Província  a  excepção  da  Ci- 
dade e  Ilha  dê  S.  Francisco.  Segundo  as 
Medico  daquella  Cidade  consta  q?e  ch^ndo  a  ^ Còae 
em  Maio  do  anno  findo  a  Somaca  N>cion.l  lb  de  Ja  nu  o  om 
dous  enfeÉOS  da.  febre  amarelL,  seis  dias  ^P  ;^;f  ^ 
o  primei  Acaso  em  terra  ,  e  outros  se  lhe  segmrao  u£ppa- 
rerendo  em*  Julho    Foraõ  atacadas  diversas  pesrfu*  de  am- 
bosoZeZ     na  flor  da  idade.  FalleceraO  31. mais  homens, 

chegados,  e  os  mais  naturaes  do  1  diz.    a  ^ 

as  ,  W-  dos  Navio,  o  nenhu,  se  «  eo  na  «uA,  jn* 

grosso  ,  o  uiui  poucos  na  terra  uuue  , 
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benignos.  No  tempo  em  que  ali  se  desenvolveo  a  febre  ama- 
relia  naõ  havia  outra  epidemia. 

Mm  23  de  Janeiro  ultimo  chegou  arribado  ao  Porto  de 
Santa  Cruz  com  a  tripulação  toda  atacada  da  febre  amarellu 
n  Barca  Hamburguesa  Charls  Uoss  procedeu  te  de  Paranaguá 
para  Montevideo  Essa  Barca  tendo  sabido  do  Rio  de  Janeiro 
a  30  de  Novembro  chegou  a  Paranaguá  a  8  de  D*zenibro. 
Km  1 1  de  Janeiro  appareceraõ  a  -bordo  quatro  doentes  que 
foraõ  pnra  o  Hospital  ;  um  destes  f a Ueceo  a  13  ,  outro  a  44, 
e  dous  voltaraò  bons.  A  Barca  -sahio  de  Paranaguá  no  dia 
•16  com  a  tripulação  boa  ao  menos  na  apparenoia  ,  no  dia 
d  8  adoéceo  um  ,  no  dia  19  mais  doas.  e  no  dia  29  outros 
rious,  e  assim  foraõ  cahindo  os  mais.  Nas  dias  22,  e23fal- 
ieceraô  os  doas  primeiros,  e  no  dia  27  o  terceiro  estando  ja 
fundeada  a  Barca  em  Santa  Cruz.  Desembarcados  para  o 
«Lazareto  do  Ratones,  mostrarão  logo  melhoras ,  e  no  dia  2 
de  Fevereiro  achavaõ-se  todos  bons  inclusive  o  que  estava 
•bastante  prostrado  ,  e  desanimado  pelo  que  tinha  aeconteeido 
aos  cinco  companheiros.  Comquanío  se  naõ  podasse  extre- 
mar dos  affectados  os  habitantes  da  Província,  e  especial- 
mente os  Marinheiros  de  Santa  -Cruz  ,  que  foraõ  suspender  a 
K,rrca  para  seguir  para  o  Ratones,  «e  sepultar  o  morto ,  e  os 
da  Capitania  ,  que  conduzia  o  Medico  ao  Ratones ,  nenhum 
delles  foraõ  affectados  do  mal,  e  nem  os  soldados,  que  cons- 
tantemente estiveraõ  no  Ratones.  Consta  que  de  alguns  Bar- 
ros Nacionaes  tem  desembarcado  doentes  da  febre  vindos  do 
Rio  de  Janeiro  ,  os  quaes  lem-se-logo  restabelecido  ,  sem  que 
o  mal  se  tenha  communicado  a  outras  pessoas  ,*o  que  tudo 
prova  que  o  clima  desta" Capital,  e  de  sua*  immediaçoes  re- 
pelle  a  moléstia. 

Do  l.°de  Junho  de  ÍSol  a  31  de  Maio  de  1852  tra- 
taraô-se  no  Hospital  dc  Caridade  164  enfermos,  12i  homens 
e  40  mulheres.  Sahiraõ  medicados  91  homens ,  e  18  rou- 
Ineres;  falleceraô  21  homens,  e  11  mulheres,  continuando 
«em  tratamento  12  homens  e  11  mulheres.  Do  1.°  de  Junho 
«o  ulhmo  de  Dezembro  do.  atino  findo  trataraò-se  107  doen- 
tes Gi>  homens  e  42  mulheres.  Sahiraõ  medicados  43  ho- 
mens c  19  mulheres;  falleceraô  8  homens  e  12  mulheres,  con- 
tando em  tratamento  13  homens,  e  12  mulheres.  As  ei- 


frrmidades  da  maior  parti:  desses  doentes  -forao  syplites  ~ 
Kheumalismo  =  Aííecçòes  pulmonares,  e  nervosas  de  d iETe- 
rentes  espécies. 

A  receita  do  Hospital  no  primeiro  periodo  foi  de 
4:879^369,  e  a  despesa  de  4:a0()3?914.  havendo  um  saldo 
de  378^456  a  favor  da  receita.  E  havendo  um  saldo  na  re- 
ceita da  Irmandade  de  reis  1:273® 570  ,  pôde  a  Irmandade 
contar  para  o  seguinte  com  o  saldo  de  1 :725'7J>390. 

A v  receita  do  Hospital  no  segundo  periodo  importou 
em  reis  2:G92&G6í),  e  a  despesa  em  2:934&810  ,  havendo 
assim  um  deficit  de242«H50  reis,  mas  como  a  receita  da 
Irmandade  foi  de  560£)940,  e  a  despesa  de  108&240  con- 
tou ainda  a  Irmandade  um  saldo  de  2H)£5o0  ,  que  unido 
.ao  anterior  importou  em  reis  t:864$o75.  Comquanto  pa- 
reça que  o  saldo  da  Irmandade  excede  ao  soccorro ,  que  a 
.Província  presta  ao  Hospital ,  entendo  que  ella  naõ  pode 
ainda  .prescindir  de  soccorros  da  Província .  naõ  só  por  que 
.precisa  reparar  a  sua  Capella  ,  como  por  que  tendo  de  abrir 
•este  anno.o  novo  Hospital,  necessariamente  deve  augmentar 
a  despesa  delle  com  o  recebimento  de  maior  numero  de 
enfermos.  Accresce  mais  que  no  ultimo  semestre  teve  o  Hos- 
pital uma  esmola  extraordinária  de  540£>.020  produeto  de 
■uma  ..recita,. que  os  sócios  do  Theatrinho  deraõ  a  lavor  do 
Jlospital,  alem  de  outras  dadivas,  com  as  quaes  se  naõ  pode 

.contar  sempre.  .  , 

A  obra  do  Hospital  continua  com  regularidade  ;  grande 
parte  do  lanço  térreo  atraz  da  Igreja  está  coberto  ,  revestido 
de  cal  branca,  soalhado  ,  e  forrado  e  para  elle  ja  se  sobe 
pelas  escadas,  a  primeira  cm  frente  do  pórtico,  a  segunda 
pára  o  lado  esquerdo,  e  a  terceira  para  o  direito  a  bui  de 
xoramunicac  a  «parle  que  se  ten.  de  fazer  o  lado  do  suL  festa 
prompta  a  sotèa  em  frente  a  parte  térrea  do  lado  do  iXorte  . 
e  quasi  prompta  a  cosinha  ,  concluída  a  qual  pretende  a 
Irmandade  passar  os  doentes  para  o  novo  Hospital  na  parte 
Norte,  que  está  concluída.  Trabaiha-se  lambem  no  aplana- 
mento  do  terreno,  onde  se  tem  de  fazer  o  asi  o  dos  ahena- 
dos,  e  casa  para  os  criados  do  Hospital.  Ale  31  de.l.mein> 
tinha-se  despendido  na  obra  35:090^844,  e  hawa  em  >er 
paru  a  continuação  1:287  v?498. 


Sub  a  inspecção  da  Irmnndadd  do  Senhor  Jozus  dos 
Passos  continua  a  erençaõ  dos  expostos  no  Município  da  Ca- 
pital. Na  anno  findo  entrarão  12  do  sexo  masculino,  o  9 
'do  femenino  ;  falleeeraõ  3  do  sexo  masculino ,  e*  3' do  feme- 
nino^  e  tendo  outros  completado  oV*sete  annos  restavao  em 
cfèaçaõ  no  fim  de  Dezembro  76  para  cuja  manutenção  pre- 
cisa-se  a  quantia  de  2:^00^5000  róis.  - 

A  divida  ás  amas  dos  exposto*,  segundo  os  respectivos 
assentos,  importava  em  31  de  Dezembro  ultimo  na  quantia 
de  16:í-2i©G70  ;  tendo-se  porem  pago  em  Janeiro  600$ 
reis,  resta-se  15:824'jp670.  Estou  tratando  de  liquidar  essa 
divida  i  e  segundo  o  estado  actual  de  sua  liquidação  calculo 
que  ficará  reduzida  a  menos i  de  t£  contos  de  reis,  por  ter-se 
de  julgar  prescripta  a  que  naõ  for  procurada  no  praso  legal. 

Falta  a  Camara  Municipal  da  capital  de  meios  para  acudir 
as  suas  despesas  naõ  pôde  ella  fornecer  ho  anno  financeiro  findo 
o  sustento  aos  prezos  indigentes,  e  teve  por  isso  a  Administra- 
ção da  Fazenda  de  pagar  a  despesa  excedente  ao  «upprirrienlo 
que  a  dita  Munteipalidadtí  foi  votado  nà  respectiva  Lei  do 
orçamento;  : 

No  corrente  exerciciò-sá  pôde  elh  pagar  o  mez  de  Julbo. 
A  maior  parte  dos'  prézòs  existentes  na  Cadeia  da  Capitdl, 
saõ  de  outros  Municípios,'  que  por  falta  -de  segurança  do  suas 
prizoes  para  ella  os  rémetté  v  é  párecé  forte  que  a  Camara  da 
Capital  carregue  com  despesas,  que  deviaO  correr  por  conta 
de  outras  Municipalidades;  Sem  rendas-  porem  todas  ellas 
para  as  suas  indispensáveis  despesas ,  julgo  conveniente  que 
passe  a  do  sustento  e  vestuário  dos  presos  para  os  Cofres  da 
Província  ,  fieando  as  Cainaras  aliviadas  desse  ónus  poden- 
do-se  também  diminuir  os  supprimentos  no  correspondente 
a  essa  despesa.  No  orça  mento  Provincial  a  coutemplo  com 
a  quantia  de  3:206^00  reis. 

CAMARAS  MILNICIPAES. 

Continuaõ"  estas  corporações  sem  rendas  para  satisfaze- 
rem as  mais  urgentes  necessidades  de  seus  Municipio.  Al- 
gumas ha,  como  as  de  Porto  Bello,  S.  Francisco,  e  Lages, 
que  todo  o  seu  rendimento  nao  chega  pura  pagarem  aos  seus 
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Secretários,  cujos  ordenados  naõ  excedem  a  200 2*000  reis. 

Fiadas  nos  supprimenlos  naõ  curaõ  de  promover  o  aug- 
inerito  do  suas  rendas,  tendo  em  nenhuma  conta  a  recom- 
mendaçaO,  que  a  respeito  lhes  tazeis  todos  os  annos  na  Lei 
do  Orçamento  Municipl^ 

Como  vereis  de  suas  contas  calculaõ  ellas  ,  e  com  ex- 
cesso a  receita  em  6:G94.ft222,  e  pedem  para  suas  despezns, 
que  orçaõ  em  43:526^999, um  supprimento  de  36:8323T777, 
naõ  contada  a  Municipalidade  de  S.  Francisco  da  qual  ainda 
se  naõ  receberaõ  as  contas. 

No  orçamento  Provincial  naõ  as  contemplei  com  sup- 
primento  algum,  alem  do  alivio  da  despeza  do  sustento  ,-»ef 
vestuário  dos  presos,  por  também  naõ  chegar  para  as  des- 
pesas da  Provinda  a  receita  orçada. 

ILLUMINAÇÀO  DA  CAPITAL. 

Foi  no  corrente  exercício  arrematado  por  Mnnoel  Alves 
da  Costa  o  serviço  dos  65  lampiões  pela  quantia  de  3:850  & 
Teis  Conheceo  logo  a  Camara  Municipal  á  vista  do  alto  preço 
do  azeite  ,  que  essa  quantia  naõ  podia  chegar  para  o  custo 
rieurrw»  boa  illumiriaçaõ ;  e  por  sem  duvida  naõ  tem  ella 
sicio-íeita  confirme  as  condicçfr-s  da  arrematação .  por  cu- 
ias faltas  tem  o  arrematante  soffrid»  algumas  multas. 

Vara  costear  devidamente  os  6o  lampiões  parece-me  ne- 
cessária a  quantia  de  4:800-3  reis,  e  nessa  cifra  vai  eiia  or- 
cada  para  o  futuro  .exsrcicio.  ,   „    .  ' ,  •  _ 

*  O  imposto  para  a  iliu.ninnçnõ  da  Capital,  como  ja  io* 
fiz  ver  no  Relatório  de  1851  nart  chega  para  a  vigessima  parla 
do-  que  com  ella  se  despende.  O  custo  de  sua  escnptoraçaO 
«exVcaò  sobe  a  50  p.  /  ,ecom  des.gualdade  reca^  ho, 
contribuintes.  Lembro  substitml-o  pela  decima  dos  prédios 
urbanos  da  Capital  oceupados  por  seus  donos. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Alem  dos  concertos  das  Matrizes  acima  mencionado? 
i  rt    "  s0  ç„  r)0r  conta  da  Província  no  exer- 

nenh uma  outra  t> Lira  se  u.z  sx»  „antne   n  n  n 

«ici»  ftudo     Jfcfte  ja  *  í«  »  ponlc  «fc  no  correntes,  c  u.n 
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barracão"  para  a  Collectorh  de  Lages,  o  expediniõ-so  as  or- 
dens para  os  concertos  da  estrada  do  Canoas  ao  Canoinhas, 
melhoramento  do  caminho  do  llapoeú,  e  prinsipio  do  Ce- 
mitério em  S.  Francisco  decretados  ua  Lei  do  orçamento  do 
exercício  actual.  V* 

Pelo  Ministério  da  Guerra  tem  continuado  o  concerto 
do  Quartel  do  Campo  do  Manejo  da  parte  do  Sul.  Acha-se 
o  corpo  todo  coberto  ,  e  retelhado  de  novo,  e  substituídas 
por  novas  as  antigas  portas,  e  janellas  da  frente  com  as  res- 
pectivas portadas.  EstaO  promptas  duas  companhias  e  os  cha- 
drezes  grande  e  pequeno.  Cobrio-se  para  as  cosinhas  uma 
area  de  180  palmos  de  comprido  sobre  4G  de  largo.  Pelo 
mesmo  Ministério  se  deu  principio  á  reedifieacaõ  do  Quar- 
tel da  Lag  una.  Acha-se  coberto  de  novo  ,  falta  porem  as- 
soalhar, e  fazerem-se  as  divisões,  e  outras  obras  calculadas 
em  7003P000  reis  pouco  mais  ou  menos. 

No.  anno  financeiro  findo  pelo  Ministério  do  Império 
concluio-se  a  poiile  do  Bigunssú,  que  foi  depois  arrebatada 
pelo  temporal  de  Outubro  ultimo,  e  reconstruirão -se  na 
estrada- do  Iiltoral  as  pontes  dos  Bobos,  de  Thereza  Henri- 
que ,  do  Rachadella,  e  do  Silvestre.  Na  estrada  do  Lages 
cOncIuio-fce  o  desmattamento  da  parte  que  do  Neves  vai  a 
Boavista,  onde  também  se  fizeraõ  algumas  estivas  e  cavas. 
Na  parte  entre  o  Trombudo  e  Lages  desmattaraô-se  as  res- 
tingas de  Santa  Clara ,  malto  dos  índios,  e  JoaO  Paulo  na  es- 
tensaõ  d3  0000  braças  sobre  10  de  largura,  fazendo-se  as 
mais  necessárias  estivas,  e  cavas.  Na  estrada  que  do  Hio 
Grande  segue  para  S.  Paulo  passando  por  Lages  fez-se  a  ponte 
do  no  das  pedras,  desmaltaraõ-se  as  restingas  denominadas 
—  Ilha  —  esumidoro  %  e  fizeraõ-se  2050  braças  de  estrada 
no  passo  dos  Lageanos,  e  compuzeraò-se  algumas  estivas  em 
outros  lugares.  Na  estrada  das  Trez  barras  á  Coritiba  des- 
obstruio-^se  das  pedras  na  serra  28  braças,  calçaraó-se  112  na 
largura  de  20  palmos,  compuzerao-se  dous  saltos,  e  roçou-se 
o  matto  crescido  no  anno  anterior. 

No  corrente  anno  tratasse  W0  rèparo  da  ponte  do  Bisuas- 
su,  e  do  da  de  Maruhy  também  estragada  em  parte  pelo 
temporal  de  Outubro,  e  dos  concertos  nos  morros  do  Boi, 
dos  Cavallos ,  e  do  Sirihú.   Na  estrada  de  Lages  tem  d3  sê 


desmattar  parte  do  mnlto  entre  a  ponte  alia  ,  e  o  Trnmbudo. 
Tendo  elle  seis  a  sete  legoas  da  extensão  impossível  lie  que 
se  possa  concluir  com  a  consignação  decretada  pelo  Governo 
geral  no  corrente  exercício  ,  e  sondo  de  summa  necessidade, 
que  atè  fins  de  Setembro  deste  armo  fique  todo  desmallado 
naõ  seria  desacertado  ,  que  pelas  rendas  da  Província  se  de- 
cretasse para  ajudar  essu  serviço  a  quantia  de  quatro  contus 
de  reis. 

Coma  medição*  das  terras  para  os  sol  d  ados  extrangeiros 
engajados  para  o  serviço  do  exercito  deseol>ri<>-se  lugar  pró- 
prio pira  uma  estrada  de  carro  do  rio  dos  Bugres  ,  centro 
da  Colónia  Sinta  Izabel,  ás  caldas  do  Norte  passando  pekt 
vargem  grande.  Feita  por  ali  a  estrada  substituiremos  as  duas 
legoas  de  continuados  morros  (da  Fazenda  do  coronel  Xeves 
ao  dito  rio  )  por  outras  duas  ou  menos  de  caminho  regular 
de  carro.  Essa  mudança  poupara  naõ  só  um  dia  de  marcha 
as  tropas  de  Lajjcs,  como  dará  um  considerável  impulso  aos 
lavradores  da  vargem  "rande  «  e  da  colónia  Santa  izobel,  os 
qmes  poderão  trazer  em  carros  os  seus  eíícitos  a  qualquer 
porto  do  Município  de  S.  José  Já  determinei  a  abertura 
do  caminho  ,  e  comquanto  ainda  se  naõ  lenha  feito  mais  que 
urna  estreita  picada  de  foice,  e  algumas  pequenas  cava*  jã 
por  elle  t/ansitaõ  quasi  tolos  os  colonos  de  Sant.i  Iza- 
bel, que  mesmo  assim  o  preferem  á  estrada  actual.  Pretendo 
que  até  o  fim  do  correu le  anno  fique  inteiramente  franca, 
para  cargueiros,  e  com  mais  vagar  se  dará  a  largura  necessá- 
ria para  carros. 

•  Na  estrada  do  Rio  Grande  a  S.  Paulo  trata-se  de  com- 
por a  serra  do  espigão,  que  está  quasi  intransitável,  e  de 
fazerem-se  outros  concertos,  para  o  que  já  autorisei  o  dispên- 
dio de.  quatro  contos. sendo  dous  os  decretados  na  hei  3iS  §  S. 

Com  o  credito  (i:000C?  reis  concedido  pelo  p*4*  Minis- 
tério do  império  para  as  estradas  e  Pontes  Provim  iaes  Iral;:- 
se  de  reedificar  as  deste  umnicipio .  e  de  se  con<t«  uirem  as  do 
caminho  ,  que  da  barra  do  Itajaíiv  v,.i  a  colónia  Blumenau. 
Já  está  reedificada  a  do  rio  — Tavares  — . 


CA  DÊ  AS  E  CASAS  DE  PRISÃO. 

Ao  que  a  respeito  tenho  vos  informado  nos  Relatórios 
anteriores  só  tenho  a  acqrescentar,  que  os  reparos  inteiramen- 
te indispensáveis  naO  podem  importarem  menos  de  1 :600^  rs. 

E*  de  urgente  necessidade  o  augmento  da  Cadéa  da  Ca- 
pital ,  e;por  isso  chamo  a  vossa  attençaõ  para  o  que  a  respeito 
desla  Cddêa  vos  expuz  no  Relatório  de  1850. 

ESTATÍSTICA  CIVIL  E  CRIMINAL.  * 

Estão  no  exercício  de  seus  Empregos  os  Juizes  de  Direito 
das  duas  Com  marcas  desta  Província. 

P«r  decreto  n.°  1070  de  26  de  Novembro  do  anno  pas- 
mado Houve  S.  M.  o  Imperador  por  bem.  Allendendo  ás  ne- 
cessidades da  Município  de  S.  José,  crear  nelle  um  lugar  de 
Juiz  Municipal  amiexando-lhe  as  altribuicOes  de  Juiz  de  Or- 
phaõs.  Ainda  porem  naO  foi  nomeado  o.Magistrado ,  e  vagos 
também  se  achaõ  o  da  Laguna ,  e  p  dos  fennos  reunidos  de 
S.  Francisco  e  Porto  Bello.  Continua  a  exercitar  as  funccóes 
do  seu  Emprego  o  Juiz  Municipal  dos  Termos  reunidos  da 
Capital,  e  S.  Miguel.  Nos  mais  Termos  estaõ  servindo  os 
respectivos  Supplentes. 

No  anno  findo  reunio-se  o  Jury  em  toda  a  Provineia 
rinco  vezes,  uma  na  Capital,  duas  em  S.  José  .  e  duas  na  La- 
guna .  .deixando  de  reunir-se  nos  mais  Termos,  e  mais  ve- 
zes na  Capital  por  naci  haver  processo  preparado  para  lhe  ser 
submcttido.  ForaO  submettidos  a  julgamento  10  Processos 
foiíipreliendendo  II  rèos  todos  homens,  e  Brazileiros.  9  de 
2!  a  40  nnnos,  e2  maiores  de  4í> ,  casados  7,  e  soltei- 
ros h.  Eraô  accusados  2  de  homicídio  .  1  de  tentativa  de 
n.orle  *&4e  roubo,  1  de  furto  ,  2  deferimentos,  2  deamc- 
*ç**.e  I  de  uso  de  armas  defesas.  Dous  réos  forao  condemnados 
m  S  annos-  de  galés ,  e  multa  de  20  p.  f.  Oestes  um  passou 
v.m  julgado,  outro  pende  da  decisão  da  appellacaõ.  Todos 
os  mais  forno  absolvidos,  e  consideradas  justas  as*deci<Oes  do 
Jnry,  excepto  duas,  das  quaes  appellou  ex-oíficio  o  Juiz  de 
Direi  to  da  2.a  Com  marca. 

No  mesmo  anno  foraO  julgados  pelas  Autoridades  Poli- 
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*iaes  17  processos  comprehendendo 2a  reos,  sendo  accusados ' 
3  de  offensas  leves,  3  de  injurias ,  1  de  damno  ,1  de  nomè 
súpppsto,  5  de  infracção  de  posturas*  2  de  uso  indi vido  da 
imprensa  em  um  só  processo  ,  e  8  de  tentativa  de  IrahVo  em 
um  anico  processo.  Foraõ  todos  absolvidos,  excepto  o  de 
nome  súpposto  f  cuja  sentença  passou  em  julgado  ,  e  os  dous 
de  injuria  ,  que  appellaraõ  ,  e  pende  da  decisaõ  da  appeíla- 
çaõ  a  decisão  final. 

Installaraõ-se  7  processos  por  crimes  de  responsabilida- 
de ,  2  contra  o  Juiz  Municipal  da  Capital  iniciado  nos  ar- 
tigos 146,  e  129  §  1.°  do  Cod.  Crim. ;  julgados  improceden- 
tes pendem  da  decisão  dos  recursos  ex-officio:  1  contra  o 
ex-Juiz  Municipal  de  S.  Francisco  como  incurso  no  dito  ar- 
tigo 129  §  i.'  ;  naó  foi  pronunciado  ,  e  a  Relaeaõ  julgou  im- 
procedente o  recurso  e\-officio:  1  contra  o  Fiscal  de  Porto 
Bello  por  ter  mudado  por  ordem  da  Camara  Municipal  pa- 
ra uso  publico  agoa  de  serventia  particular  ;  foi  absolvido  ,  e 
pende  de  recurso  intentado  pela  parte:  1  contra  o  ex-Júiz 
Municipal  da  Laguna  como  incurso  no  artigo  129  §  1.°  do 
Cod    Crim.  ;  foi  absolvido  ,  e  passou  cm  julgado  :  I  contra 
o  Tabelliaõ  de  S.  Francisco  como  incurso  no  dito  artigo 
S  8  0 ;  foi  absolvido  ,  e  naO  houve  recurso  ;  e  1  contra  o  Juiz 
dePa^cia  Foz  do  Tejucas  como  incurso  nos  artigos  129  §  1, 
e  139  dó  Cod.  Crim.  ;  foi  condemnado  em  13  mezes  de  sus- 
pensão ,  e  passou  em  julgado. 

Nas  cadéas  da  Provinda  entrarão  no  anno  findo  106 
presos,  sahiraô  69,  e  ficaraõ  37  na  Cadèa  da  Capital.  Des- 
tes sao  sentenceados  28,  2  no  anno  passaao   e  26  em  annos 
anteriores,  e  pertencem  ao  Município  da  Capita  8    do  ,i 
Laguna  7,  ao  de  Porto  Pello  5,  ao  r*e  Lages  4    ao  de  S.  Jron- 
cisco  2.   o  de  S.  José  1  ,  e  ao  de  &  Miguel  I     Dos  9  nao 
sentenciados  pertencem  à  Capital  5  inclusive  4  escra  os  a 
Porto  Bello  2  ,  e  á  S  Jose  2.    Estaõ  pronunciados  2  por  ho- 
íniSdio    e  1  por  crime  de  roubo.    Dom  sao  demente, .  e 
Jo  £  eW,«  por  correcção  a  pedido 
q      Sesundo  oslultimos  mappash.via  na  Provinn.  no  anno 
p,».do  ft.934  fogos  eu,  14.362  casas  contendo  ^ 
Unte»  sendo  livres  71 ,165  ,  e  escravos  \*>f*<£r}™™ 
do  ao  Município  da  Capital  20,912  ,  au  da  Laguna  1(5,402 , 


ao  de  S.  Jnsò  l:j,3í!>.  ao  de  S  Francisco  10.643 .  ao  de  Porto 
Jídilo  9,012,  ao  de  S.  Miguel  8.G39.  e  ao  de  LigesSârj 
»,omp,irados  os  mappas  do  anno  de  1851  com  o  ,1o  anuo  de 
lísoá  resulta  aecrescimo  no  Município  da  Capital  de  337  oes- 
soas  no  de  S.  José  de  87 ,  no  de  S.  Francisco  de  16*.  no 
£  Porto  Bello  97,  no  de  S.  Miguel  de  48,  e  no  de  Lages  de 
17 j.  danrto-se  na  Laguna  uma  di.iiinniç.,o  de  2:573,  sendo 
livres  2,laJ.  Se  compararmos  os  baptisados  livres  com  os 
óbitos  das  pessoas  livres  no  anno  findo  acharemos  a  favor 
dos  nascimentos  677,  e  se  a  esse  nnmero  «juntarmos  513  ex- 
tra"!f  ™  «P»™  as  colónias  I).  Francisca  e  Blumenau 
concluiremos  que  emigrarão  da  Província  no  auno  passado 
3.3»o  pess„ils  |IVres ,  naõ  incluindo  alguns,  que  vier af,  para 
a  Pro  ,nc,a  coo,  outros  destinos,  o  que  na,i  bJ  dc  presumir* 
"'a|?paS  da  P°P?'-Çi<»  naõ  ,..e  merecem  confiança 
•  Iguma    sao  a  meu  ver  inteiramente  imaginários,  e  para  »s- 

naO  he  accreditavel.  '  36  ,,,ul!,eres  •  °  que 

A  diuVrença  dos  escravos  entre  os  dous  annos  1*  mm 
he  também  notável.    Em  Lages  app.irece  »,r,  n  ,l"nTZ 
•>o2  sendo  p,1P  nascimentos  e.ceden  es  a  ohil.,s  de  íó  n"  ôa, 
Em  Porto  Bel  o  ha  uma  diminuição  de  552  ale,,  dos^bit » s 
e  na  Laguna  de  5iG  altendidos  os  óbitos    Eu,  S  FrT 
da-se  um  augment»  de  1,327  ale.    <lo\<\    n  .  T*'° 
«bitos.   Nos  term.,,,  da  tpitt    S  Í,£  Tm^l* 

que  s6  ne     C     ,i  sT7  °  t**  ''"'^  «**. 

-  a"?  ^r^ct1'0'  P(e'OS/"™hos  »er  havido 

obit,,,  de  livrei  4  *H7  c\l  J  k  estTa™s.  1863 

-701  pessoal  i  %"ucTWS '  0C>"e  dâ  ««-«««o,™ 
Nos  números  aciuu  dos  casamentos,  baptisados,  e  óbitos 
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sc  rififi  eomputafl  o?;  que  houvoraf)  no  1.°  semestre  nas  Fre- 
guazias  da  Foz  do  Tejucas,  S.  José  ,  e  S.  Pedro  de  Alcantara, 
nem  os  do  á.°  semestre  nas  Fre^uczias  de  Itapacoroy  ,  Ila- 
j.tliy  ,  e  Laguna ,  cujos  mappas  ainda  naõ  foraõ  recebidos. 

Comparados  esses  algarismos  com  os  do  anno  anterior 
resulta  a  favor  do  auno  fiado  u;n  aumento  de  133  baptisa- 
dos,  e  contra  um  augmento  de  GVG  óbitos,  e  diminuição  de 
31  casamentos.  Nota-se  que  excederão  os  óbitos  aos  baptisa- 
dos  nas  Freguesias  de  Canasvieiras,  Tubarão  ,  Imaruhv,  Ga- 
ropaba  ,  e  Enseada.  Na  de  Ligos  deraO-se  Í8Í)  baptisados 
e44  óbitos,  na  de  Itapacoroy  57  baptisados  e  12  óbitos,  o 
que  muito  depõe  em  f.ivor  destas  Freguezias. 

ADMINISTRAÇÃO  E  FiSCALlSAÇÂO  DAS  RENDAS. 

A  receita  do  exercido  findo  de  1851  a  1852  segundo 
a  Tabeliã  confeccionada  na  Administração  da  Fa/.mda  im- 
portou em  75:05+^011  ,  descontada  porem  a  quantia  de 
1 :564.$5520  da  taxa  de  marinheiros  pertencente  ao  Mospit  .1 
de  Caridade,  e  que  naõ  be  contemplada  na  %eeeila  ria  P;o- 
víncia  ,  e  a  quantia  de  4:22* "12788  de  ldtras  a  vencer,  que 
provem  da  arrematação  de  impostos  do  corrente  e  futuros 
exercícios  ,  fica  a  quantia  de  6 9: 204 C 793  receita  eííeetiva 
do  anno  de  que  se  dá  contas  ,  e  sendo  a  despesa  eíTectiva  , 
<í»!t:o  vereis  das  contas,  de  Õ9:345'!TG00  ,  deu-se  uns  saldo 
a  favor  da  receita  de  9:919-IDI03.  sugeito  ao  pagamento  d* 
■quantia  de  3H)-^75Í)  proveniente  do  auxilio  a  Luiz  de  Me- 
deiros, e  de  guisamentos  ,  nau  procurados  dentro  do  exer- 
cício. 

Na  receita  notareis  o  nenhum  rendimento  da  Dirreira  do 
rnorro  dos  Cavallo*,  o  que  he  decido  a  ter-se  ausentado  da 
Província  o  respectivo  Cullecíor  sem  ler  entrado  para  o  co- 
fre da  Arfminislraçjõ  com  o  prndwto  das  taxas  arrecaciadr-s. 
Trata-se  de  se  obrigar  ao  seu  íiador  a  itidemnisar  a  Fazenda 
Província!. 

Sobre  este  imposto  rumpre-me  informar -vos  que  depois 
de  reduzidos  à  metade,  pelo"  arliL;o  1  1  da  Lei  218  os  quan- 
titativos das  taxas  estabelecidos  no  Ke^ulamento  de  ítfde 
Novembro  do  18ií,  c  aliviados  do  pap;an»e:iIo  delbs  «.s  la- 
vradores próximos ,  tem  ello  diminuído  a  ponto  de  naõ  dar 
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mais  fie  200 OOOO  reis  sugeitos  á  porcentagem,  quantia  que 
naO  chegará  para  metade  dos  vencimentos  dos  Guardas,  se, 
como  me  parece,  for  necessário  ali  postar  uma  guarda  do 
trez  homens  para  fazer  effectiva  a  cobrança  das  taxas.  Knlen- 
cío  pois,  que,  a  continuar  a  disposição  do  dito  artigo  1 1  da 
Lei  218,  he  de  interesse  da  Fazenda  ,  e  da  Província  ,  que 
seja  o  imposto  supprirnido. 

Uma  das  rasoes  que  teve  a  Assemblèa  para  derreter  pela 
Lei  3U>  o  imposto  de  30<ZZM)00  reis  sobre  cada  escravo,  que 
sahir  da  Provincia  parece-me,  ter  sido  a  de  obstar  o  extra- 
vio da  meia  siza ,  da  qual  se  isentavaô  os  compradores  com 
as  fingidas  cartas  de  ordens  dos  vendedores.  Tendo  o  preço 
dos  escravo?  augmentado  depois  daquella  Lei  ,  e  devendo 
continuar  o  augmento  pela  effocliva  repre>saO  do  trafico  do 
Africanos,  naõ  corresponderá,  nem  Jó  corresponde  o  imuas- 
Is»  à  meia  siza.  Entendo  pois  conveniente  que  se  eleve  o  'im- 
posto a  50^)000  reis  incluída  a  meia  siza.  Assim  nem  a  Pro- 
víncia perderá,  nem  os  compradores,  para  naõ  podarem  a 
ineiasiza,  e  a  imposto  de  sahida  se  sugeitarao  a  receberem 
simuladas  carias  de  ordem  por  verdadeiros  escritos  de  venda 
com  risco  de  futuras  questões. 

Tendo  a  experiência  mostrado  que  as  disoosicões  dos 
artigos  60  ,  e  Gi  da  Lei  :)'r2  naõ  eraò  soffirientès  pJra  a  fis- 
caí.saçaõ  dos  impostos  de  exportação  por  naó  apparecer  de- 
nuntMante  algum,  nem  se  atreverem  os  Empregados  a  deter- 
minarem exames  receiosos  de  fazerem  despesas  à  Província 
no  caso  da  naõ  verificação  do  contrabando  ,  e  talvez  de  se  li- 
vrarem de  comprometimentos  ;  e  conheeendo-se  que  os 
géneros  manifestados,  e  despachados  mio"  cor  resp.mdiao  a  lo- 
tação de  alguns  barcos,  resolvi  rie-aecordo  puni  todos  os  Mem- 
b'«>s  da  Junta  mandar  guardas  pagos  â  custa  da  Provinei* 
para  iodos  os  barcos  que  earregaô  para  os  Porlos  do  Imoe- 
n°  '  n?ò  f»zpndo  essu  medida  extensiva  aos  Navio*.  qm;  dês- 
pachaõ  para  foro  do  Império  por  estes  receberem  Guardas 
dAlfapdega,  e  ficar  por  esta  Keparliçaô  fiseuíisada  a  quota 
do  dizimo  pertencente  á  Provincia. 

Na  despesa  notareis  1.°  um  excesso  sobre  0'orçndo  de 
1 02-3)1  GO  reis  na  verba  expediente  da  Administração  d.,  Fa- 
zenda. Esse  excedente  provem  da  despesa  com  us  livros ,  • 
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mnis  expediente  (los  impostos,  ruja  arrecadação  estava  antes 
cia  Lei  3í>4  a  cargo  da  Colleetoria  da  Capital.  2  0  o  excesso 
do  5'2c7íi0  reis  na  verba  Professores ,  proveniente  de  nag 
terem  sido  contemplados  os  vencimentos  dos  ProfVssores  dos 
Ganchos  ,  Foz  do  Tópicas ,  e  Cambriú  ,  cujas  cadeiras  (orar* 
creadas  depois  da  Lei  do  orçamento.  3."  o  excesso  de 61 0'ZD8"4 
rio  supri t»  >enlo  ás  Camaras  Municlpaes,  n;>0  prehenchido  o  d-i 
Capital.  Essa  diíTerença  he  devida  a  ter-se  pago  pela  Fazen- 
da Provincial  o  sustento  dos  presos  da  Cadèa  da  Capital  na 
importância  de  2:03jí?293  reis  por  naõ  poder  a  respectiva 
Camara  py^al-o  por  falta  de  rendas,  e  ter-se  a  separada  se- 
gunda os  Municípios  a  que  pertencem  os  presos,  e  a  ter-«e 
também  supprido  com  1 2  7J  -IT*9i50  as  Camaras  da  Capital, 
Porto  Bv-llo,  e  Saõ  Francisco  para  livros ,  e  sellos  destes  p;sr;x 
registo  dos  nascimentos, e  óbitos, e  4.°  o  excesso  de  2:834-^421 
reis  na  verba  — despesas  de  ex.icçao  — ,  devido  ao  aecreseimo 
das  rendas,  e  ã  naõ  ter-se  calculado  a  porcentagem  ás  Coi- 
lectorias  na  proporção  marcada  na  Lei  323. 

A  receita  do  I.* semestre  do  corrente  exercício  importou 
em  46:639 VI  reis  e  comquanto  de  ordinário  no  secundo 
semestre  se  arrecade  menos  que  no  primeiro,  podemos  con- 
tar, a  naõ  darem-se  casos  imprevistos,  com  a  receita  orçada. 
E  por  que  do  exercício  findo  passou  p  ira  o  chiai  um  saldo 
a  favor  da  receita  na  importância  de  9:9190103,  e  ecco- 
nomias  se  tem  feito  ,  e  se  continuarão  a  fazer  em  n\%u  nus 
verbas  da  despes  i,  poderá  elevar-se  a  receita  a  92:í>i)0£0!)í) 
e  redozir-se  a  despesa  a  78:0í)0.r0í)0  ries ,  e  assim  teremos 
um  s:ddo  pelo  menus  de  14:1)00^000  reis,  o  qual  na  forma 
da  Lei  vai  sendo  applieado  á  amortisaçaó  da  divida  passiva 
da  Província. 

A  divida  activa  cobravel,  como  vereis  da  respectiva  ta- 
beliã ,  importa  em  4:277-1?}  f>  <  .  P!,r  conta  da  qual  tem-se 
cobrado  no  actual  exercício  533^  1.2 K  e  «ipcMido-se  qus 
neste  mesmo  exercício  se  cobre  mH  >  1 :2t  I  -ITOiO,  só  se  auva 
contar  no  exercício  futuro  com  2:o33r()í50  reis. 

A  divida  passiva  da  Província  verificada  no  fim  do  anno 
financeiro  passado  .  como  vereis  da  tabeliã,  importava  ,  naõ 
contemplada  a  das  Trez  ííarras  á  Coritiba  ,  e  a  das  am^s  dos 
expostos  ,em  22: !9o<T2';6  reis.  Se  porem  delia illimiiur-se 
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a  de  créditos  abertos  e  naõ"  pa»os  nos  respectivos  annos ,  te- 
remos somente  11:179^173  reis,  e  a  esta  unindo-se  a  de 
10:32i55(>92  liquidada  das  Trez  Birras,  ea  de  1G:424&>670 
às  amas  dos  expostos,  será  a  divida  total  da  37:92855532  , 
naõ  comprehendida  a  que  falta  liquidar  das  Trez  Barras  a 
Curitiba  ,  a  qual  poderá  checar  a  dito  contas,  se  naò  for  jul- 
gada prescripla  por  naõ  requererem  a  inscrípçau  no  tempo 
legal.  Por  conta  da  divida  total  jà  se  tem  pago  no  corrente 
exercício  a  qu  mtia  de  1  í  :469ZD373  reis,e  he  de  presumir, que 
até  o  fim  do  exercício  se  pague  mais  a  quantia  de  4:000-3)  rs. 

Alem  das  dividas  acima- declaradas  deve  mais  a  Provín- 
cia a  quantia  de  4:9o0-£!92o  reis  do  empréstimo  para  a  Pra- 
ça do  Mercado  ,  cujos  redditos  estaõ  hypothecados  ao  paga- 
mento da  dita  quantia,  e  ao  do  premio  de  1  p.  0/°  ao  mez, 
se  naõ  for  paga  até  o  1.  0  de  Abril  próximo  futuro. 

Está  mais  a  Província  sugeita  ao  pagamento  de  3:500-S> 
reis  ao  Inventor  da  maquina  de  fornear  farinha  na  rasar)  de. 
500©000  reis  annuaes  a  contar  do  futuro  exercício,  por  já  se 
t»jr  pago  2:500©  reis  das  prestações  vencidas  neste,  e  ante- 
riores exercícios. 

A  Administração  da  Fazenda  orça  a  receita  para  o  futu- 
ro excvfcicio  na  quantia  de  83:326 ©000  reis.  E  comquanto 
nie  pareça  bem  orçada  naõ  me  pude  a  ella  cingir  no  orça- 
mento da  despesa  ,  pela  necessidade  de  manter  a  segurança 
publica  ,  de  naõ  deixar  arruinarem-se  mais  as  Matrizes  da 
Província,  e  de  despendermos  alguma  quantia  em  concertos 
das  Estradas.  Orço  a.  despesa  emVeis  94:31 3-35000,  e  o  defi- 
cit de  reis  10:937 ©000  pode  sem  inconveniente  ser  pre- 
henehido  com  o  producto  da  decima  dos  prédios  urbanos 
da  Capital  occupados  por  seus  donos,  com  o  que  produzir 
em  toda  a  Província  o  imposto  de  20  reis  em  alqueire  de 
farinha  ,  que  ja  se  paga  no  Município  de  S.  Francisco  em 
favor  das  Matrizes  e  com  o  imposto  de  barreiras  nas  estra- 
das mais  frequentadas. 

COMMERCIO ,  LAVOURA  ,  E  FABRICAS. 

Mantido  o  Commercio  desta  Província  exclusivamente 
pelos  productos  de  sua  lavoura  naõ  pode  slle  prosperarem 


(jtitmto  esta  se  conservar  estacionaria.  O  augmento  do  valor, 
^iié  se  nota  na  exportação  do  anno  findo  comparado  com  o 
dos  annos  anteriores  he  devido  antes  à  alta  nos  preços  de  al- 
guns géneros,  que  a  maior  exportação  delles,  ou  à  da  pro- 
ducçaõ  em  geral  da  lavoura. 

A  nossa  lavoura  ,  comquanto  se  tenha  um  pouco  esten- 
dido em  terreno  ,  continua  pelo  mesmo  mèthodo  cie  cultura, 
sem  nenhum  aperfeiçoamento  quer  no  amanho  da  terra,  qu«*r 
em  maquinas,  que,  supprindo  as  forças  dos  braços  humanos, 
facilitem  o  trabalho,  augmentem,  e  aperfeiçoem  seus  produ- 
ctos.  Os  nossos  lavradores  naõ  se  querem  apartar  da  pratica 
de  seus  maiores,  e  com  indiíTerença  olhaõ  para  as  maqui- 
nas, e  novos  inventos  ;  e  tanto  he  isso  verdade,  que  inven- 
tando-se  em  184-8  nesta  Província  uma  maquina  de  fornear 
farinha,  principal  ramo  de  sua  agricultura  ,  até  o  presente 
só  duas  existem,  uma  na  situação  do  Commendador  Manos 
na  Caputera  construída  em  1850,  e  outra  na  Fazenda  da  La- 
goinha  assentada  no  anno  passado.  Naõ  heo  custo  dessa  ma- 
quina a  causa  da  sUa  naõ  vulgarisaçaõ ,  por  que  importando 
ella  de  400$  a  500$  reis,  e  supprindo  o  trabalho  de  qua- 
tro homens  preferem  alguns  lavradores  comprarem  escravos 
a  700©  e  a  800$  reis  naõ  obstante  o  risco  de  moléstias , 
fugas,  e  mortes  e  outros  que  a  prudência  manda  caiar.  Tanto 
nelles  podem  os  antigos  hábitos. 

Para  fazermos  prosperar  a  Província,  que  ainda  por 
muitos  annos  naõ  pode  deixar  de  ser  unicamente  agrícola 
precisamos  promover  de  preferencia  o  desenvolvimento  de 
sua  lavoura,  tratando  de  melhorar  as  actuaes  estradas,  e  de 
abrir  outras,  que  facilitem  o  transporte  dos  seus  productos 
para  os  mercados  ,  e  portos  de  embarque.  Mas  para  esten- 
dermos esse  beneficio  a  toda  a  Província  precisamos  accres- 
centar  as  actuaes  rendas,  que  mal  chegaõ  para  as  outras  ne- 
cessidades, creandorm^impostos,  ou  augmentamlo  a  quo- 
ta dos  actuaes,  oifeSaSDOoda  a  Província  os  ora  loca- 
lisados.  Nem  se  diga  que  tributando  roais  a  Província  pro- 
moveremos antes  seu  aniquilamento,  que  sua  prosperidade, 
por  que  he  de  mais  conveniência  para  o  productor  entregar 
uma  parte  dos  seus  productos  a  quem  lhe  facilite  o  transporte 
delles,  que  perdei-os  nos  paioes  r  quer  por  falta  absoluta  de 


estradas,  quer  por  que  os  gastos  do  transporte  excedem  ao 
nrcv:o  que  por  elles  pode  obter  nos  mercados.  Nwn  pesará 
demasudo  no  consumidor,  por  que  tendo  de  abundar  no 
r.u-reado  pela  facilidade  do  transporte  ,  tem  também  de  bai- 
xar o  preço  deli  es. 

Nao  "he  o  imposto  que  aniquila  a  industria  ,  e  sim  a  ap- 
plicaeuó  ,  que  se  dá  â  renda  do  imposto.  Se  o  tributo  ,  que 
lecahe  sobre  a  lavoura,  for  despendido  no  melhoramento 
das  estradas,  e  em  outros  benefícios  a  mesma  lavoura,  longe 
<Íe  a  matar,  a  fara  prosperar,  por  queapplicado  desta  sorte  , 
irlle  nao  fa/.  mais  que  reunir  as  forças  dos  lavradores  para  fa- 
zíTem  o  serviço  de  que  todos  necessilaõ ,  tornando  assim  fa- 
ril  o  trabalho*,  que  seria  impossível,  ou  pelo  menos  dema- 
siadamente pesado  a  um  só.  Se  porem  a  renda  do  imposto 
lançado  sobre  a  lavoura  for,  por  exemplo,  applicado  exclu- 
sivamente' em  favor  de  uma  fabrica  de  chapeos  de  sol,  esse 
imposto  de  certo  prejudicará  á  lavoura  que  uenhum  bem  re- 
t.ebe  da  fabrica  de  chapeos. 

As  barreiras  sao  boas  e  justas  fontes  de  rendas,  mns  para 
serem  boas  só  se  as  deve  estabelecer  nos  lugares  bastanttmien- 
te  frequentados,  e  naõ  naquelles  em  que  toda -ou  a  maior 
parte  da  renda  tem  de  ser  despendida  com  a  exacçaõ.  £  pa- 
ra serem  justas  as  taxas,  devem  estas  serem  pagas  por  tod..!S 
:ts  pessoas  que  dasesi  radas  se  utilisarem,  e  naô  isentos.  con)o 
na  do  morro  dos  Cavallos .  aqaelles  que  da  estrada  roais  se 
servem,  e  que  mais  a  estragão. 

Fura  conveniente  que  autorisasseis  á  Administração  a 
<3tabo!ecel-as,  ea  marcar  as  taxas,  que  entendesse  rasoaveis. 

Alem  das  Olarias ,  e  de  algumas  fabricas  de  louç.i  grossa 
de  birro,  e  uma  de  vinagre-,  nenhuma  outra  possuímos, 
por  que  como  taes  naõ  podemos  contar  esses  solitários  tea- 
ívs  de  tecidos  grossos,  que  ainda  se  encontrão  em  algumas 
rasas.  Naõ  as  podemos  proteger,  e  talvez  mesmo  naõ  fosse 
isso  conveniente  ,  se  para  lhes llírCââ^^^tecçaô  fosse  neces- 
sjno  tributarmos  outros  trabalhos. 

EXECUÇÃO  DE  LEIS. 

F>taõ  *m  execução  as  Leis  337,  341,  3H,  e  319, 
que  approvaraO  di verãos  artigos  de  Posturas  das  Camaras  Mu- 


nicipaes  de  S.  José,  de  S.  Francisco  ,  de  S.  Miguel,  c  da  Ca- 
pital, e  bem  assim  as  Leis  339,  que  marcou  a  Força  Policial, 
340,  que  creou  o  imposlo  de  30*35000  reis  sobre  cada  escra- 
vo, que  sahir  da  Província  ,  342  que  approvou  o  Itegula- 
mento  de  5  de  Julho  de  1850  sobre  os  impostos  de  exporta- 
ção, 343  que  approvou  o  Compromisso  da  Irmandade  dos 
Í)oros  erecta  na  Matriz  da  Capital,  e  347  do  Orçamento  Mu- 
nicipal. Quanto  a  esta  cumpre-me  dizer-vos,  que  conslando- 
me  extra-ofileialmente  naõ  ter  tido  toda  a  execução"  o  artigo 
32  na  parte  relativa  ao  imposto  proveniente  do  Districto  do 
Itapacoroy,  exigi  da  Camara  Municipal  de  S.  Francisco  os 
precisos  esclarecimentos,  os  quaes,  logo  que  cheguem,  vos 

seraO  transmettidos. 

Terá  em  o  devido  tempo  execuçaõ  a  Lei  338,  que  mar- 
cou o  subsidio  dos  Senhores  Deputados  à  futura  Legislatura. 

Produzio  seu  effeito  a  Lei  34o,  que  approvou  as  contas 
das  Camaras  Municipacs  da  Província. 

A  Irmandade  do  Senhor  Jczus  dos  Passos  aproveitan- 
do-se  da  permissão,  que  lhe  destes  pela  Lei  340  trata  cio 
aplainar  o  terreno,  e  de  ajuntar  materiaes  para  construir  no 
Cemitério  do  Imperial  Hospital  jazigos  para  os  irmãos  que 
.fallecerem.  Nenhuma  proposta  porem  ainda  el  la  ;>P'-c»Um 
á  Presidência  sobre  os  carros  fúnebres  de  que  traia  o  ailuo 

3-°d^endt  inteira  execução  a  Lei  3*8  do  Orçamento 
Provincial  A  Camara  Municipal  de  S.  Jose  lendo  acolhido 
o  ™o  para  o  Cemitério  publico  duvidou 
pr.  deile  por  exigir  o  proprietário  a  quantia  de  oOO^OOO .  . 
preço  excessivo  no  entender  da  mesma  Camar  a  e a(U  u>  o 
Lgôcioà  Presidência.  Aguardo  as  informações  q c  ^  da 

Camara  para  decidir  comoeol^^^ 

Em  execução  ao  artigo  3.  àa  Lu  \o\  ma  { 
Minorista  Izidro  Duarte  da  Silva  que  tem  a  sub h ta  o s 
gaes,  a  pensaO  T^f^  g£  de^n^lo  * 


DIVERSOS  OBJECTOS. 

Em  Setembro  do  anno  passado  organwou^se  em  Lages 
«ma  Sociedade  para -o  preparo  e  exportação  da  erva— rMatte— r 
1'otn  o  fundo  de  8:000^000  reis  em  acções  de  iOtMPO/M)  rs. 
Seu  único  gerente  Guilherme  Ricken  me  informa,  que  já  se 
.sjclia  .feita  a  casa  ,  e  que  o  engenho  ficará  proinpto  para  tra- 
Ivdhar  por  todo  o  mez  de  Abril  próximo  futuro  e  que  em 
.Maio  chegará  ao  mercado  desta  Capital  a  primeira  porçaõ  d# 
erva  nelle  preparada.  Se  o  negocio,  como  suppooho  ,  der 
aos  accionistas  um  lucro  regular,  concorrera  essa  especulaçaõ 
par.»  a  prosperidade  daquelle  Município  ,  e  talvez  desenvolva 
na  Província  o  espirito  de  associaçaõ. 

Para  termos  mais  frequentes  noticias  dà  Collectoria  de 
Lages,  cujas  rendas  exced em  hoje  á  quarta  parte  da  tolal  da 
Irovincia,  e  com  tempo  provideneiar-se  vsobre  sua  arrecada- 
ção ,  e  fiscaíisaçiõ  ;  para  entreter  com  . as  Autoridades  corres- 
pondência mais  activa  ,  e  mesmo  para  tornar  amiudadas  as 
rel.içòes  dos  habitantes  daquelle  Município  com  os  deS.  José, 
e  desta  Capital  a  fim  de  dar-se  algum  desenvolvimento  ao 
respectivo  eommercio ,  assentei  de  accòrdo  com  todos  os 
Me  ubros  da  Junta  de  dobrar  o  serviço  do  Correio  entre  esta 
Capital.  e  a  Villa  de  Lages,  fazendo  daqui.parlir  um  .Estafeta 
n=>  e  outro  no  dia  10  de  cada  mez.  Este  serviço  prin- 
cipiou em  16  de  Dezembro,  e  naõ  podendo  continuar  com 
regularidade  sem  um  augmento  de  240-^000  reis  por  anno  ; 
na  respectiva  verba  ,  contei  no  Orçamento  com  a  quantia  de 
<)  H)-r>000reis  para  esse  serviço,  se  entenderdes  que  assim 
«ouvem  continuar. 

Pareceu  d  o-me  de  conveniência  publica  conduir-se  a  Ca- 
pella do  Cemitério  da  Capitai  a  fim  de  ali  se  poder  deportar 
es  mortos,  e  acabar  com  o  costume  de  .os  levar  dà  casa  em 
que  ídteeem  para  a  Matriz,  e  depois  para  o  Cemiterú,  em  pre- 
ju:so  da  s.mde  publica  consignei  no  orçamento  para  a  conti- 
iniaç-jo  da  obra  a  quantia  de  um  conto  "de  reis. 

.  Os  dous  an-ulos  da  Praça  do  Mercado  destinados  para 
o  corte,  e  venda  da  carne  verdeja  r.af>  satisfazem  as  neces- 
sida  ics  q  ier  dos  vendedores,  que  muitas  vezes  se  vêem  op- 
pn,n:  Ioí,  e  sjm  espaço  suflLçjeiíte  para  o  trabalho,  quer  dos 


compradores,  que  apinhados  ficafl  esperando.  Entendo  de 
necessidade  dar-lhes  mais  estensaô  annexando  a  cada  um  o 
quarto  contíguo.  Neste  caso  deve  elevar-se  a  400  reis  a  taxa 
de  3i)0  que  hoje  paga-se  por  rez  ah  vendida.  Esse  augmen- 
ío  será  uma  regular  indemnisaçao  das  despesas  que  se  tem 
de  fazer  ,  e  do  aluguel*  que  hoje  daõ  os  quartos. 

A  Camara  Municipal  de  S.  José  pede  com  a  administração 
do  Matadouro  do  Estreito  o  seu  rendimento.  No  meu  pensar 
.este  pedido  naõ  deve  ser  satisfeito  ,  por  que  alem  de  tirar 
mais  sde  um  conto  de  reis  á  receitada  Província,  pedeella 
para  si  mn  tributo  quasi  na  totalidade  pago  pelos  habitantes 
da  Capital  consumidores  do  gado  que  ali  se  mata.  Já  no  anno 
passado  cedestes  á  Camara  da  Capital  o  rendimento  da  passa- 
gem do  Estreito  desfalcando  as  rendas  Provinciaes  em  mais 
de  800^2000  reis.  Se  assim  se  for  satisfazendo  os  pedidos  das 
Camaras,  011  de  seus  Vereadores,  naõ  tardará  Lages  a  pedir  o 
rendimento  da  passagem  do  Canoas  e  Canoinhas,  e  naõ  po- 
dereis com  io>parci«didade  deixar  de  dar-lhe.  Alem  do  pre- 
juízo da  Provim'!!!  nas  suas  rendas,  vaõ  ficar  de  peor  partido 
siquelles  Municípios,  que  naõ  forem  com  a  cessão  de  outras 
rendas  favorecidos,  embora  se  lh**s  decretem  supprimentos, 
por  que  naõ  podendo  muitas  vezes  serem  eífectivos  pela  falta 
de  rendas  da  Província  para  suas  próprias  despesas ,  fieaniõ 
privados  os  outros  Municípios  de  acudirem  as  mais  urgentes 
necessidades  dos  seus  Munícipes .  ao  passo  que  nada  sofíre- 
r.iõ  os  favorecidos.  Esse  methodo  de  augmentarern  algumas 
Camaras  os  seus  rendimentos  em  prejuízo  da  Província  .  e 
dos  outros  Muuii  i pios  naõ  lie  por  som  duvida  aqueile  de  que 
tratao  lodos  os  orçamentos  Munieipacs.    As  Camaras  devem 
propor  novos  tributos,  ou  o  augoienlo  dos  que  j»  lhes  per- 
tencem, e  nao  a  passagem  dos  Provinciaes  para  as  despesas  do 
Município  .  que  vem  a  ser  os  supprimentos  do  costume,  mas 
com  desicmildade  na  distribuição.  Tirc-se  a  clausula  do$  §§ 
Í1  e  1*2  do  artigo  9  da  Lei  Ti7,  imponlia-se  *>•')  reis  em  al- 
queire de  {jeneros  ,  e  em  cento  de  :u-has  de  lenha  vendidos 
para  <>  eouMjmo  das  Cidades",  e  Villas,  e  leraõ  as  Camaras 
meios  de  remediarem  as  stns  principaes  necessidades. 

Até  o  .|ireseiil«  linha -we  abstido  de  o^númíiH-  wh  a 
obra  do  Hospital  das  Caldas  esperai  i o  qac  houvesse  quantia  , 
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pura  concluir  a  casa  dos  banheiros  e  fazer  ao  menos  uma 
parte  da  cosinha  de  pedra  e  cal ;  estanlo  pore  n  a  cosinha 
próxima  adesabir,  preciso  foi  determinar  a  construeçaõ  de 
outra  sobre  esteios  por  naõ  dar  a  qa  mtia  existente  para  a  fa- 
zer de  alvenaria,  e  para  fechar  os  banheiros  mesmo  com  ta- 
boado.  Estaò  encommendadas  as  madeiras,  e  brevemente  se 
dará  começo  a  cila. 

Tenho  dada  as  informações,  que  me  parecerão"  precisas; 
se  de  outras  necessitardes  procurarei  de  prompto  satisfazer- 
vos.  Sobraó-me  desejos  de  fazer  prosperar  esta  Província  f 
meus  esforços  porem  seraò  baldados  se  n»ã  forem  coadjuva- 
dos por  vossas  luzes,  iníljenoia  ,  e  conhecimentos  locues. 
Se  de  accordo  Irabaiívirm  >s,  co  rv.)  espero  de  vosso  patriotis- 
mo em  breve  veremos  prosperar  a  Província,  e  tomar  en- 
tre as  outras  do  Império  a  posiçaõ  q:ie  lhe  compete. 

Cidade  do  Desterro  í.°  de  Marça  de 

João  José  Coutinho* 


CIDADE  PO  DESTERRO,  1853.  JTPOGRAPHLV  1>0  CONSERVADOR» 


TABELIÃS* 


Orçamento  da  Dcspeza  da  Provinda  de  Santa  Calhar  ina para  o  amo  financeiro,  e  exercido  de  1853  a  1854 


OBJECTOS  DA  D  ES  PEZ  A. 


"O  7= 


Assemblea  Provincial   

Secretaria  do  Governo  

Administração  da  Fazenda  Provincial 

Instruceão  Publica  

Defeza  e  Segurança  Publica 

Culto  Publico  

Soccorros  Públicos  

Obras  Publicas  

llluminação  da  Cidade  . . . 

Divida  Passiva  

Despeza  de  exacção  

Diversas  despezas  e  evenluaes  


Cidade  do  Desterro  1.*  de  Março  de  1853. 

João  José  Coutinho 


3 

6 
7 
8 


10 
11 
12 


IMPORTÂNCIA. 


,  3:  .  ,  . 
A:75dj»00 

1^682#0Q0 

15:080*100 
8:750*000 
7:266*000 

11:700*000 
4:800*000 
3:000*000 

11:1009000 
2:028*000 


TOTAL. 


04:313*000 


TaMXU  N.»  1.  —  I)n  (leN|»cvA  com  a 


OBJITJOS  DA  DESPKZA. 


Subsidio  r»^  2f)  Snrs.  Drputiidns  n  ra- 
z.ln  de  2:4C»  is.  diários  nu  2  mws, 
rinro  dms  «lepmrnjíjiírflo  ,  t3  iruJeinni- 
sação  do  vinil»  e  vnll.». 

EMPREGADOS  DA  SECRETARIA. 

1/Officiul  

2.'  Dilo  

2."  Oito  

EupREGAros  da  Casa. 

Porteiro  

Continuo,  2  mezcs  ,  e5  dias  de  proro- 

gação  

Aluguel  de  casa  

Expediente  


IMPORTÂNCIA 


3:3219600 

5509000 
3509000 
3509000 

■■'■.-^(icm^''-  r 

3009000 

859000 
5009000 
1009000 


5:5569600 


AggeinMéa  Provlncinl. 


TITUI.OS  QUE  A  LGGAL1SAO 


OBSERVAÇÕES. 


Leis  134  ,  296 

Leis  106  Í67,  202 
«  100,  203 
«  106  ,  184 

Leis  106  , 184 

«     «  « 
Lei  184 


TA  BELLA  N.°  2.  —  Ha  Wespeza  com 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


-v 


a  Secretaria  do  CJojverno. 


títulos  que  a  legalisào 


OBSERVAÇÕES! 


Ciliciai  Maior.  .  

Primeiro  ofFicial.  

Segundo  dito.  ..."  .  .  •  •  •  • 

Terceiro  dil«>  • 

Porteiro  Ar  chi  vista.  ......... 

f  (Toiítínim.  •  •.  •,  • 

{  Expediente  incluzive  impressões  de  Leis 


«  *  .  •  • 

•  .**••*{ 


Lei  n,°  130 


30W00 
lOOOií&OOO 


3:700^00O|! 


5 


I  TA  BELL  A  N.°  3.  —Da  Dcayeza  com  a  Administração  da  Fazenda  Provincial! 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Administrador  .... 

Procurador  Fiscal  .  . 
Thesoureiro.  .  .  ... 

Primeiro  Escripturario 

Segundo  dito  

Dito  dito.  ...... 

Amanuense  praticante 
Dito  dito  

•  .->' *  r,i  7  •  ••  •  •  '•  •   f  ' 

Expedwite.  ,  .  .  t   .  •  .  . 


IMPORTÂNCIA 


$oo$o(Kb 

750W0 
700#000 
556*000» 
550&000 

mmw 


I|l  II        lMr<  | 


TÍTULOS  que  a  legalizao 


Lein.°304 
« 
« 
« 

■ 

"  '«t 

i 


OBSERVAÇÕES. 


Acha-se  vago. 


I  '  i'í.  ■"' »"  >'  \  f  |  ■]  ':. !  ■ 


T.1BKLL  V  N.«  à.  —  Ma  «Icsficxa  com  a  Instiucçfio  Publica. 


ea 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


2  Professores  da  Cnpilnl  

5  Na  Laguna,  S.  Francisco,  Porlo  Bello, 
S.  José  ,  e  l.nges  

13  i\as  Freguesias  de  Itapacoroyu,  Ita- 
jahy,  Foz  «Jo  Tejucas,  S.  Pedro, Garo- 

{>aba,  Imaruhy,  Tubarão  ,  Ribeirão , 
lio  vermelho,  Canasvieira, Santo  An- 
tonio,e  nos  Ganchos,  clraí  do  morro 
2  Adjuntos  aos, da  Capita],  

1  Na  Colónia  D.  Francisca  

2  Professoras  na  Capital,  .  ,.  , 

6  Nas  Cidades  e  Villas  .  . 

3  Nas  Freguesias  de  Santo  Antonio,  Ita- 

jahy  ,  e  Jtapocoroy  

Aluguel  de  casas  para  aulas.  .  .  ,  . . 


1:200#000 

l:900^000f 

}Leis2U,  236 


3:9QÔÔÍ$pÔ7 
A00&00Ò 


800*000 
1:800*0100 

750*000 
2:172#0Q0, 


« 
« 


« 


Leis  214  e  236 


Lei  313 


OBSERVAÇÕES 


[jPropostos  na  falia 


«  « 


Utensis  e  soccorros  de  papel  pennasd 

a  alumnos  pobres  

Auxílio  a  2  Habilitandosse  a  ordens 

saccras  

a  Luiz  dè  Medeiros  

Ao  Professor  jubilado  de  Canasvieira . 

m   do  Bio  vermelho.  

^0/  de  S.  Jose  •  ••  •  ••<•■•«••  . 


7OO&0OQ 

600&000 

30Q&QQO 
.210* 


Leis  dp  orçamenta 


Lei  151 
Lei  286 
f Lei  265 
Lei3l3 
LeiÍ67 


■« 


7 


T'. 


TABELU  N.»  n.  -  11a  Despez* 


QfiJECTQíS  DA  PKSPEZ^. 

i  QffiçiQl  (>uvi^n4ôntea  35^  por  ifiez, 

$e  grutific.iiçãp  

1  Papiro  Sargonlo^eCíivallaria  çi31$0p 
I  Sogúndo  de  Infantaria  20$  ....... 

3  Cabos         1  «  .  j 

\  10  Soldados  de  çavnllnrin  . 
U  \   «       d  c  1 1  >.fa  ntar  ia  1  r>  5? 
1.  Corneta  16?? 

Èíapos  ,  cohoprlo  e  reforma  de  ar- 
.  mento.  »i  luzes  para  o  Quartel . ..  .  ( 

Vencimento  de  c20  Guardas  Naciona- 

rs  para  «judar  a  - Policia . .  *  

 Jc«MU«doivs  que  com  os  Pedestres 

"obrâó  piradas  para  proteger  os  lavra- 
dores da  incursão  dos  gentios  .  .  .  , 


gutfA  a.     fejifc  e  Segurança  Pnlilk». 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALISÃ,0 


OBSERVAÇÕES 


420Wt)l 
8749109 

5768000 ; 

7:920^000 


80ft«000 
2:O18$0QO 

16:980^/400 


T ABELLA  N,°  6.  —  l>a  degjpcza  com  o  €?iilto  riiMleo. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Gratificação  ao  Arcypreste  da  Província 
Côngrua  aos  Coadjutores  da  Capital,  La- 
guna c  S.  Francisco  .  

F  Guisamen los  as  Freguesias  .  .  ...... 

[  Procissão  de  Corpus  Christi . . . 

*  Reparos ,  e  reedificação  de  Matrizes  . . . 

;:  Ajuda  de  custo  a  Sacerdotes  que  venháo 
parochiar  Igrejas  vagas  .  .  . 
Com  ornamentos  ás  Matrizes. 


, »  •  •  • 


IMPORTÂNCIA 

títulos  que  a  legalisão 

OBSERVAÇÕES. 

.  aOUçPOvU  > 

\ 

3008000 
5508000 
1008000  l 
6:0008000  ' 

l  Leis  do  orçamento 

4008000  ' 
1:2008000 

Lei  243 

Leis  do  orçamento 

8:750800.0. 

I 


TABELLA  N.°  7.  —  lia  ilespeza  com  soccorros  e  saude  publica. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


prestação  ao  Hospital  de  Caridade  . . . 
■fCreaçào  de  Expostos  

Por  conta  da  divida  ás  amas  dos  Expos- 
itos ........... .  

Sustento ,  vestuário ,  conducção  de  pre- 

zós ,  e  luzes  para  as  prizões  

i 

jf  '■' ' 
>- 

Í  !■'**■ 


IMPORTÂNCIA 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALISÃO 


OBSERVAÇÕES. 


60G$d00'  i  4 
1:0005^000  (  Leis  do  orçamento 

y 

3: 266^000 


TA  BELLA  N°.  8.  J»«  despia 


com  obras  publicas. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


IMPORTÂNCIA 


títulos  QUE  A  LEGALISAÕ 


inventor  dnm^hina  de  fomoar  farinha 
Capella  do  Cemitério  .  idn™a 

Estrada  de  Lages   

Para  explorar-se  oguâ  para  um  chafâriz 
Beparos  de  cadêias  "'cuanz 

Beparos  da  estrada  çjo  Canoas  «o  Cimo- 


•  •  *  . 


•  •  • 


5000000 
1 :000#000 

2:000#000 
4:0003J000 
600W00 
1:600#000 

1OÕÒ0OÕÔ 


OBSERVAÇÕES. 


Loi  2Gâ 
Lei  137 

Lei  307 


11:700*000 


Com  a  illuminação ,  e  costeio  de  65 
lampiões  *  .  .  .  .  . 


Leis  do  orçamento 


I 


TABELLA  N.»  11.  - 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Porcentagem  as  Collectorins  e  ao  Juizo { 
dos  Feitos,  e  Agente  du  Administração  3 

da  Fazenda  [ 

20  Guardas  para  a  Collectorio  de  La- 1 

  ....  4 


IMPORTÂNCIA 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALISÃO 


7:500»00é 


Leis  do  orçamento 


OBSERVAÇÕES,  i 


TA  BELLA  Nvi2.  Das  despezas  Diversas. 


OBJECTOS  DA  DESPEZV. 


Com  o  Correio  parn  Lages  

Como  arrendamento  do  terreno  em 

que  se  acho  o  matadouro  

tom  evenliues  e  restituições  


IMPORTÂNCIA 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALISAÕ 


OBSERVAÇÕES. 

'í 


600#000 

48#000 
1?380&©00 


2:02855000 


Leis  do  orçamento 


.•-MmíkA:.,:  ■ ::  -'■■'■.í,..iv»'.-,i';-sá.'. 


